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ESTADOS-UNIDOS DO BRASIL—S. PAULO, 4 DE OUTUBRO DE 1896 NUMERO 21 
|º ANNVERSARIO tico, as imagens a que denotava) — Sendo assim, respondeu-nosffica o inicio d'um movimento socia- 
as suas fervorosas orações, a igre-lalle, os senhores podem realisar ajlísta, fez algumas considerações so- 
O Centro Socialista de S. Paulo! ny, mais proxima que O vira nas-|reunião, e, si precisarem de algumajbre as idéas contidas no manifesto 
entra hoje em sem segundo anno delror, 9 palacio do governo, o becco/cousa, cá estamos às ordens. [com que o Partido Democrata So- 
existencia. | do Sapo, a ilha dos Amores, a| Agradecemos affectuosamente aojcialista atirou ao publico seu pro- 

Comparar a vitalidade de QU none do Acú... S. Paulo inteiro ianosso bom amigo, já transformadolgramma. 

elle dispõe actualmente com 0Shar dentro em pouco a sorte de Her-|om meio socialista... Que significa o systematico silen- 
modestos e fracos elementos COM|cujano & Pompeia ou das famosas| E a reunião se realisou é se rea-jcio do resto da imprensa ao redor 
que contava, quando surgiu entrej.igades de que nos falam as tradi|lisaram outras, e, por fim o Cen-|do grito de alarma com que vamos 
as aggremiações politicas deste Es-lcgas biblicas. tro Socialista passou a funccionar|pôr em linha de combate contra a 


tado, fóra registrar uma serio de — Já aboliram à escravidão, di-jom sala alugada, cuja mensalidadejburguezia, no Brazil, as forças 
victorias ganhas exclusivamente). elle; já aboliram a monarchia, tem sido pontualmente satisfeita, jdo proletariado opprimido ? 
com auxilio da propaganda, pela 


À já aboliram a religião do Estado, |graças, em parte, à actividade do| De duas uma: 

tribuna e pela imprensa. já aboliram o casamento religioso, [Osso thesoureiro. Ou os jornalistas de São Paulo 
Convidado por alguns Compal agisolnvel. perpetuo é immacala-| As cunferencias se succederam.jconservam-se até hoje intesramente 

nheiros e amigos, que sentiam jályo. 6 agora vem o secialismo, que/ºS Ouvintes augmentaram; macio ignorantes de socialismo e temem, 

fartos das luctas das facções €l,mmrmam ser a ideia dos famintos|Naes e extrangeiros tem-se c «nfra-|por isso externar-se a respeito do 


desgostosos dos apodos e doestos|, gos scelerados. ternisado; ampliou-se o primeirojnusso programma; ou seu silencio 
desde ha muito collocados em lo-| Man Deus, meu Deus, qua hor-|programma; fundou-se O SocraLis-|ê premeditado, systematico e de má 
gar da livre discussão dos princi- doê:! TA; formou-se o partido; orgaanisa-|fé. 







pios e das theorias, discussão tão 
util e sempre tão proveitosa à cole 
lectividade, o humilde e obscuro 
escriptor destas linhas convocou 
diversas reuniões, resultando dellas 
serem elaborados um programma 
e um regimento interno e consti- 
tuindo.se em seguida uma com- 
missão executiva. 


— Homem de Jesus, attonda, em [A nesta capital varios grupos lo- Somos incapazes de adoptar a 
nove da religião qua dizes profes-03e5; Santos, Ribeirão Ereto, & Qu; púgpaira hypothese. «O jornalismo 
sar, replicamos. Christo foi o pri- tras localidades do interior se mo- paulista não púde ser taxado de 
vem de accurdo com as ideias emit-jincompetente, de ignorantissimo. 
me consta que se tenha sa arrependi|das em nosso programma; cons) Não admittimos, tambem, a se- 
do disso. Pelo contrario, os seus Huun-ae, Apa palavra, es Par-iguuda, porque a ma fé seria, n'este 
apostolos continuaram a prégar o tido Democrata Socialista, disposto caso, d'espantosa ingenuidade. Man- 
socialismo e muitos se elevaram|? Pugnar pela democracia e com-lter systematico e calculado silen- 
até ao communismo. Não acredi-|pleta autonomia do poder social. leio, em vez de combater-nos, não 

Mas, tratava-se do socialismo,jtes em historias da corochinha,| Democratisemos à politica, enca- arredará de nós os numerosos adep- 
que até então, maximê nesta ca-|contadas pelos oligarchas desta nos-|Minhemos as reformas sociaes paraítos que vão se alistando em nossas 


meiro socialista do mundo e não 





pital, talvez por ignorancia, talvez|sa rica e faturosa terra. O socia-|uma solução paciflca: fileiras. 

por perversidade, era considerado lismo quer a emancipação dos ope- Ordem, paz e liberdade, com-| Não suppomos, tambem, que os 

como uma theoria que tinha por su-lrarios; oppõe-se às usurpações ejpanheiros. jornaes burguezes nos considerem 

prema aspiração a anarchia e ajmesmo à tutela do Estado; quer, E viva o socialismo! “Juma minoria insignificante e nosso 

violencia. acabar com as luctas de partidos movimeute incapaz de, no faturo, 
Ão effectuar-se uma das primei-|exclusivamente politicos, que vivem inflnir sobre os destinos da socies 

ras reuniões, no salão de uma so-ja depauperar a sociedade com im- DILEMMA dade 


ciedade, que funcciona em casalpostos cada vez mais pesados; ins-| A parte da imprensa burgueza de) A questão social existe em qual- 
de distincta familia, o seu chefe sejcreve em sua bandeira um con-/Nossa Capital, mais ou menos filia-lguer lugar em que encontremos 
mostrou muito apprehensivo. Vialjuncto de reformas sociaes, que da ao temivel syndicato que domi-juma organisação burgueza. 

em cada pessoa que chegava um/mais tarde ou mais cedo se: hão/na é absorve as forças do paiz, re- Si o socialismo desapparecesse 
Ravachol ou um Caserio; parecialde realisar; trata de evitar o anar-|cebeu 0 nosso manifesto é o nosso/amanhã de nosso paiz, elle surgi- 
enxergar em cada canto da ruajchismo. Falla em apropriação dos|programma mais ou menos comlria, mais tarde, mais ameaçador do 


um secreta com a incumbencia dejinstrumentos de trabalho, é verda-|ºsta notcia : que hoje, e ao manifesto e o pro- 
promover grosso sarilho e trinca-jde, mas a esse resultado tambem! «Recebemos o numero 149 d'Ojgramma do actual tartido Demo- 
fiar os circumstantes; mostrava-sejdeseja chegar empregando os meios|SOCIALISTA». crata Socialista seria attribuido, ao 


receioso com relação à sua pro-llegses. Ataca o capital, para fazer) Sômente «O Commercio de Sãojmenos, um valor historico. Demais, 
priedade; como que pisava sobrejcom que elle não mais seja, como|Paulo», o jornal modelo da im-jsuppol-o seria incidir no primeiro 
um terreno movediço, vulcanico,jactualmente, o soberano senhor de |prensa paulista, finamente redigidojtermo do dilemma acima, seria du- 
que a cada passo ameaçava fen-jtodas as cousas, o inimo feroz de |por pessoas que não ignoram quejvidar do criterio e da competencia 
der-se, escancarar-se e devorar dejtodas os virtudes civicas e domes-jha no mundo actual uma questãojdos illustres corypheus do jornalis- 
um golpe o seu santuario domes- ticas. EEE social e sabem bem o que signi-/mo paulista. 
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D'estarte não encontramos parajtrões lançados no plano inclinado derrocando as traves politicas, so-jnal do Brasil» não tendo accedido 
o phenomeno nenhuma razão plau-jdas concessões, hão de escorregarjciaes e economiças conservadorasjao me u convite para discutirmos a 
sivel. Sô mesmo esses. senhores po-jaté o fim e dia virá em que, gra-|do estado de putrefacção da socie-|q uestão social, não levo a mal O 
derão nos explicar os altos e pode-jcas ao Socialismo, o trabalho não|dade actual, restos da organisação|pr ocedimento do dr. Prazeres, ape- 
rosos motivos de seu silencio. será mais um castigo, mas será|social da idade media. nas fico cada vez mais convencido 


























Será medo do temivel P. R. F.,partilhado por todos, que serão) E isto não se conseguirá por in-| da «felicidade» com que os escri- 
ou modesto receio de abordar quese|igualmente felizes.» termedio das cooperativas burgue-| ptores burguezes vêm à imprensa 
tões intrincadas? zas, sociedades beveficentes e que-| sustentar principios insustentaveis 

Nosso Senhor Glycerio não o — NOTAS — jandos palliativos inventados pelos| é atacar idéas que não conheceme 


quiz, ou, mais realistas do que o|  ANTIBURGUEZAS burguezes e capitalistas para con-|não comprehendem. 


rei, vós, jornalistas, não quizeste cj - |servar-se por muito tempo o «sta-) Está terminado o incidente. 
perturbar esse babylonico banquete] Os capitalistas e barguezes, não mm. qno», em que elles tanto gozam) Campos—20—1X—96. 


de nosso dinheiro, dos empregos contentes Sam as muitas moedie emquanto soffrem as classes prole- 
publicos, de parasitismo social ejnhas e privilégios que possuem |ajias, 
politicagem de profissão ? tratam por todos os meios de ex- dA 

Qual a razão $ plorar as classes operarias. Uma nota dissonanto da appa: IRONIAS... 


E assim que argentarios COMO 0] encia humanitária com que os| O Socialismo tem por base a 
conde de S. Joaquim, IgnaciO byrgnezes pretendem impór-se 6,|scieucia social ; esta prende-se aos 
Uchôa, Camillo Gresta, DOMIVgOS nasça adiantada capital, a empreza|mais complexos problemas da phi- 


detido da seda" Normal Loureiro, Araujo Costa e tantos qe carros de luxo de Rodovalho e|losophia contemporanea, que, por 
outros estão envolvidos, parece-NOS, companhia. sua vez, é a synthese ultima dos 


screveu, ha dias, em uma disser gra O eblneds 
eg foi Recadiá Notonalinta [oro grande syndicato commer-| goza ella de privilegios que lhejresultados de todos os numezosos 
area e Er id cial com a altractiva denominação permittem conduzir defuntos emlramos de sciencia do seculo XIX. 
SINA ni SB fãs TR 4 de «Cooperativa Nacional», e dizem! carros carnavalescos por preços fa-| O Socialismo não é, no terreno 
Earp pri fa FR Peq que o seu fim é minorar a Cares-|piosos. diiláécão: facil! colo a orginiisação 

4 “las o . r - . - .s: 

SR MAD NUd loga PAR Do Té tia que soffrem as classes pobres.) ainda bem que estes só são occu-le as combinações politicas da bar- 
de apoio à inbaligondii é-capaz de Bom engodo para captar à bÔ%l pagos pelos «defuntos capitalistas» guezia: Elle tem por fm a rege- 
fé e usufruir o trabalho do Zé-povo,to, portanto, é explorada a propria] neração e 3 transformação benefica 


elevar o homem à altura de um ia 1 EE 
Deus Além disso é o unico cone Sado quis ivel | burguezia. da sociedade, e não sua criminosa 
Será mesmo possivel que aquel-, nor mma tola ostentação for Jexploração. 


servador da vida. Imaginai um ho-las : italistas 3 k : E 
les bondosos capitalistas se resol-| co aos d esprotegidos da fortuna, E”, portanto, difficil : exige mui- 


mem em um logar onde nada ti- RG do ot Q Gti cafeião 4 
: «carros- » os seguintes oi a- 
vesse que fazer, onde seus desejos 8 midi dot cod ro é 


Mucio pa Paixão 





NUMA 





ESCOLA NORMAL 


vessem a deixar os seus juros di- 
minuirem em beneficio dos desfa- 


: dizeres: iça i 
apenas manifestados fossem logolyorecidos da fortuna ? livel óom à preguiça pa 
ifoi im di à é uem escreve por profissão. 
atos, ando, por am dir | Qual eo & qu els não fa Sl atáreo ma puta quem set por fi. E 
as perdizes já viessem assadas !|zem! : SOBFOMINO 


Que se ridicularisem e se devo-| social— «Silencio é ouro», quando 


Pergunto eu que vida teria esse, Ninguem nos convencerá de que 
B 10º rem mutuamente os argentarios,| não póde-se fallar delle com gran- 


it a ca oudiaheieados, , FoGpARSNINAS OR ouco nos importa; mas fazeremjde competencia 
reria victima do tedio em poucos| republicanos, se incommodam com|P É : da e P ? at 
dias; isso seria logico, fatal e ine- reclame, a titulo de caridade, com Mencio, nesse caso, indica mo- 


a situação afllictiva dos nove deci- has , 
: À humilhação para os fracos, é, sinão|lestia, timidez louvavel. Sim! E 
vitavel. mos da socielade, q.e se estorcem|. Wep ? tia, timidez louvave 


E' tão reconhecida a importancialnas angustias de uma lueta peno- dl pelo menos indecente ejlouvavel a timidez que experimen- 
do. trabalho como elemento mora-|siscima pela existencia. egradante em paiz civilisado. ta, ao nl ear de um a:sum- 
lisador e de rehabilitação, que nas pto, quem o rio ce. 

prisões modernas, longe de se maa- Para concluir : 


ter os criminosos isolados e ocio- Qui potest capere, capiat. 


mentos do proletariado e facilitar- x 
sos, procura-se por meio do tra-llhes a existencia, é uma ironia e Q VESTAÃO SOCIAL Monus 


balho elevar o nivel moral desses não passa de uma pilheria de (MYOPIA BURGUEZA) AVANT LA GREVE! 

desgraçados, para que um dia pos-lmau gosto, cujo intuito é prolon-| No ». 13 do «Socialista», ende- O nosso salão foi enriquecido 
sam novamente entrar para à SO-Igar por mais tempo a exploraçãojrecei umas linhas ao chron'sta dol com um bonito quadro, represen - 
ciedade, donde a sua falta os afas-|do homem pelo homem. «Jornal do Brasil», a proposito das| tando uma grêve de operarios, em 
tou. E' verdade que, devido aos| E a tyrannia do dinheiro e dasjidéas expedidas por elle na apre-| França, que já não podendo mais 
maus instinctos das classes gover-|castas, que, aterrorisada pelos pro-jciação do drama de Ernesto Silva,| supportar a fome, achavam-se re- 
nantes, acontece que o trabalho élgressos das abençoadas doutrinas|<O Capital», idéas que julguei e| solvidos a ceder as exigencias pa- 
miseravelmente explorado pelo capi-|socialistas e ameaçada pela sua ex-ljulgo a todo ponto falsas e insus-| tronaes, quando dentre elles surge 
tal, o causador de todas as mise-|plosão, se reveste de um falso hu-ltentaveis. um €é ati/a-lhes o brado :—Prosiga- 
rias que afiligem a humanidade ;|jmanitarismo. Até hoje o chronista não deu a/M0s à gréve! Morrer sim, ceder 


: á Es x à Eu E nunca! 
vemos com tristeza, morrer à fome| Decididamente, não acreditamos! minima resposta, não obstante ter|. s À Ê 
Esta valiosa offerta foi do estima- 


principalmente na Europa, o ope-jem cooperativas de burguezes, que,jeu enviado especialmente um exem- vel cidadão Manfredo Meyer, que 
rario honrado e trabalhador, em-|quando muito, podem augmentar|plar deste jornal ao dr. Feliciano nos tem distinguido sempre : com 
quanto os egoistas que governam/os capitaes destes. Prazeres, que reputava e reputolo maior cavalheirismo e sympathia 
applaudem os patrões ociosos e far-| Para nós, o unico meio de darjautor da referida chronica, por es-Inela nossa causa. 

tos. Mas já estã feita a conquistajao povo a paz, a justiça, a liber-|tar no dominio publico ou este ci- Agradecemos-lhe o valioso pre- 
das 8 horas de trabalho, os pa-!dede, o bem-estar, em summa, óidadão, o redactor theatral do «Jor-Isente. 


Isto de dizerem os capitalistas C DENIZ 
que pretendem minorar os soffri- 











a 


= «profissões liberaes, 30s bfficios me- de foi systematicamente distrnida, 


E 


“98 forças finalmente sobre que sejº seu fim é matar. Quem? o ini- 


A 


4 


“por elle, de distribuir o ganho, deltedio, elle tenha furias uma vez, 


” sabilidade domestica; ao espirito dejpoucas de balas, explicando-lhe 


" 4encia. normal. .. o inimigo, torna-se para o soldado 
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toca a pôr-se de joelhos, toca a |eludere con noi ch to stato 
: 0 EXERCITO sentar-se, toca à fachina e toca MALI E RIMEDI di à fatal ane tras 
O que é todo o exercito perma-lao silenco. 1 cattivi ordinamenti della pre-jº! 6069 É fatalmente destinato à spa- 
“pente senão uma provocação para] O soldado, completamente imbe-|sente societá capitalistica non pos-jFIF in forza non solo della volontá 


0 homicidio? cilisado pela diciplina, deixa de serisono dare alla colle:tivitá degli no- di tutti gli uomini di cuore e di d'in- 


pg dali na BO RRERI O DD if Ph mini quella pace. quella giustizia, telletto, bensi in forza-rivoluzione 
RR “ Imachina de obediencia, a “que selquel benessere e libertá che cus-|Che si é operata e che si svolge 


aa O oia ts ra dá corda todo os dias pela manhãltitui-cono il desiderio ed il bisogno/Nel campo economico colla proda- 
des estimulos moralisadores da soprando num clarim. E degli uomini di qualsiasi paese. | Zine collettiva che vá costituendo 
cio: ao trabalho. regular e-me-| Ora é a este ser, em cuja CONS) Toray; ;n qualunque parte deijgiorno per giorno un mondo nuo- 
mondo gli uomini, sia individual |YO, rendendo cosi logitamente in- 


todico, à lavoura, à indastria, as|ciencia a noção da responsabilida- 
mente che in massa, si agitano e| dispensabile la proprietá collettiva 


lottano per raggiungere la meta(dei mezzi di di produzioni. 
sospirata : «la soddisfazione dei loro| Le complesse e vastissime ques- 
bisogni». tioni che agitono il mondo moder- 


Tali agitazioni popolari assumo-|PO. in tulte le loro molteplici mas 






















chanicos; ao amor; à familia; à for-jque a sociedade entrega uma arma, 
tee fecunda instigação da .respon- alguns cartuchos de polvora e umas 


prendencia e de economia, a todas/que O seu destino, a sua profissão, 


“ estabelece O equilibrio de uma exis-|migo. Mas essa entidade nominal, 
Dô é dejuma abstracção excessivamente mes : "ani E É 
poda old tafísica para que elle chegue jamais|conda della localitá e del momento RRTENAIA “DADAS 45A pala a 
sistencia moral. A “personalidade|2 Comprehender bem o que isso quer in cui avvengono, ma in sostanza non|Wiale di propritá privata» quindi, 
desapparece. O homem desagregado dizer. Elle não o viu, nem o pre-isignificano che una sola cosa: «chejtutte quelle agitazioni popolari che 

entiu nunca, nem de perto nemnoja atinale organizzazione socia-jn0n mirano alla trasformazione 


do casal, separado do par, é ape- d : 
Ages : e longe, por mais remotamente . 3 43 r 
tas um individuo mutilado do sea que tos: eis dino o», conira le esiste un grande e generals. ma-|di: tale, ordinamento economico del- 


todo perfeito, fisiologicamente e so- o+qual elle tem por officio defen-|lessere che «tutti sono  stanchi dijla societá, ridondano dannose o ri- 


- Cialmente falando. 
der, com uma arma ao hombro, Isopportare». -Jescano inutili alla causa del proles 


Abdica do nome, e passa a não inrante toda a sua vid 
| | a, à porta e e 
ser na sociedade mais do que umigo quartei, as estatuas é po mo-| Mediante le torture, i martirii, ijtariato—alla pacificazione socialo. 


rr E eo A ed numentos publicos, junto dos quaes|sagrifici eroicamente sostenuti, non-| Perciô, quei popoli che tuttora 
à eedado |º collocam de sentinella, recolhido chê le cospirazioni é la rivoluzionileredono di servire agli interessi e 


a ser o 39 da 4.º-um soldado num ita é j 
Era obrigido a ganhar uma ren- am armado até 20%compinte dai nostri avi é padri,|morale e materiale di sé stessi 6 


da de casa, dous e tres jantares,| ha ainda quem se admire de que alla cui memoria noi riverenti cildel loro paese vol muovere guerra 
ali pera sua doadora a do o soldado se aborreça, que de bilio-linchiniamo, |Umanitã ha moltolagli interessi ed ai popoli di altre 
irma; começa à não precisar dels; melancolico e de hypocoudria- di pende | a 

progredito—ma, purtroppo ! anco-jnazionalitá commettono un grave 6 


ganhar cousa nenhuma. - co, que elle se converta frenetico, gera : 
“O Estado encarrega-se de ganharique depois de ter por muito tempo|"à Oggidi il mondo stá organizzato dannoso errore, egualmente come 
sopra le basi di privilegi politiciiquegli uomini (purtroppo ancora 


gerir, de poupar, de economisar, deje que finalmente mate de quandoled economici, per quanto questi/jmolti) che ritengono unica fonte dei 


reflectir e de pensar. em quando para' se tonificar, para abbi À . à cê Pa : 
O soldado póde dar um nó cegoacoriar, para fazer alguma coisa iano assunto nomi e forme nno-lloro interessi individuali la presene 


- ma sua intelligencia e pregal-a com emfim, para se certificar de quejSe. . - te lotta per Vesistenza basata sulla 
Eta paiatnso fr casco da e vivo! * Dalvesistenza di tali privilegilformola egoistica: «ciascuno per 
- porque não torna a precisar della - Emquanto a mim, a unica coisaltragçono vita ed alimento ijsé i i i 
e à , , ; y n o 
“senão no dia em que o puzeremique admiro é que ele não mate 88 - ogni sê» é «Dio per tutti» senza poi vo- 
sorta di deplorevoli superstizionillersi accorgere che un uomo da 


- Outra vez à porta da caserna comjmais veze:, que mais Irequente- Ea ads 
* quinze dias de pret no fundo dalmente do que de anno à anno elle|Pregiudizi ed errori religiosi, poli-jper sé solo nnlla puô fare, e sen- 


algibeira e com um tubo de latajnãn dispare sobre o propiu coronel, ltici e sociali che h istei 
| i : a ' anno semprejza volere vedere che detto sistema 
EMA NPÁCOIIO + conh .s; baixa dentro dá força de não poder disparar sobre sparso per tutto il mondo il loroldi lotta é un vero «cannibalismo» 


| Até esse dia o Estado faz-lhe ajo inimigo; e que, por lhe não ser tentissi | POPA) 
“cozinha e dá-lhe em caia dia umipermetido fazer uma só proeza de|"ºtentissimo veleno, in virtú delinon potendosi ottenere alcun benes- 


* pão e duas marmitas com caldo, |campanha, elle não faça muito/Juale gli uomini ed i popoli si com-lse individuale senza recare soffe- 
uma de manhã e outra à tarde.jmais mortandades de tarimba. battono, si divorano e si distrug- “ altri ini 
gaia RR ; ISHUS-|renze e malessere agli altri uomini. 
O Estado veste-o e calça-o. En | Se me dissessem que aliassim ájgono reciprocamente con tale fas à : 
- Carrega-se-lhe tambem da honra, esquina da minha rua estava pos-|natismo ed etusiasmo da rit Fortunatamente per. HUmanilá 
D... Z tado ha dois dias “ lds a ritenere Ma sao a 
da di idade, do brio: o brio, a S, à espera, UM; norfetta buona fede di -. |NOn wulti si assomigliano, infatti, 
dignidade, a honra pára elle ficam|homem profundamente ignorante,| . Per eo nt Imiltoai é miliooi'di-uomini sparsi 
sendo um pedaço de seda azul ejocioso, aborrecido, sem familia,|"º CO! FATTI EROICI quanto di uti-|Milont é miion! di uomins spa 
branca com as armas reaes borda-|sem profissão, sem trabalho, e quejlitá personale e sociali; — mentro(Per tutto il mondo, ma riuniti da 
- das no centro, entre uma corôa dejesse homem de semblante carran-lnon commettono che veLirri di/Sentimenti di fratellanza é di soli- 
carvalho. Esse é o symbolo pelojcudo, passeava silencioso de um 
qual elle jura sacrificar-se e morrer.jlaão para o outro com uma espi- | : ae 
“O Estado da-lhe igualmente os|82"da carregada debaixo do braço, |dannose alla causa della civilt e|conquista della loro emancipazione, 
modos, os gestos, as maneiras, — Etlad que, apesar de não serjdel progresso soviale, nonché aglij Animati da un'dea sol : «diventare 
maneiras uniformes com as de to- p S que se acham presas! orosci di ciascuno é di tutti, |padroni dei mezzi di produzione 


dos os demais numeros do regimen-|PO" maior numero de parafusos) ca. 
to, pantadas à regua, medidas 4/20 amor da vida, ainda assim não Si gli uomini di cuore e di buon 


“feira, certas, firmes, automaticas, eps a uma serenidade com-|senso riflettessero con coscienza ejteltiva e sociale». 
impostas à chibata, pelo sargento)pe qncuia Garantida por dianteispassirnatamento sullo incolcalabih| Questidea, giorno per giorno, 
Uma simples corneta substitue] Pois bem: não é um homem só, RUM é ODRG A Peniano, edita conquinando: 4 Soc std 18 ADO 
ai fumi di lagrime ed ai maridijcome al basso; vá incarnandosi 


todos os effeitos a applicação|São dez ou quinze mil homens que 
a sua vontade a todas as suas Andam à passear como aquelle ajsangue che hanno fatto spargerejsempre piú nella coscienza della 


« Essa corneta toca a levan-[Juem me refiro é que não esp:ram à Cácolr Gr | ici 
- spent deitar, toca a comer, [unicamente ha das dias dio attraverso ai secoli symili MOsTAI, NUerosa classe lavoratrici. : 
toca a lavar a cara, toca a andariiá inspiraria cuidado—esperam halº Sº oltre a ciô esaminassero pure) Il Socialismo in questa sua mar- 
de pressa, toca a andar devagar, |Sinquenta annos ! «i fatti sociali», siamo convinte chejcia vittoriosa, fã sparire dogai, in- 
toca a correr, toca a ficar ; arado, RAMALHO ORTIGÃO terminerebbero ad osservare e con-lgiustizie e disuguaglianze socioli, 
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no nomi e fisonomie diverse a se-|Difestazioni sono ovunque originate 


lesa-umanitá, che azioni barbare|darietá, marciano compatti verso la. 


coll'attuazione della proprietá col- . 





k O SOCIALISTA 





abolisce i confini, affratelia i popolijchi di pace ne favelli 
riunendoli in una sola patria-iljsotto il pié degli oppresor! 
Mondo. fl riscato del lavoro, etc. 
Organizzata la nuova societá sul-| | confini scellerati 
le basi volute dal Socialismo, I'U-|cancelliam dagli emisferi; 
manitá non avrà piu da registrare/che i essi gli stranieri 
vergogne e dolori sociali como é [NON SOn tungui ma non qui. 
costretta fare nelorRA PRESENTE 
anche per à tristi avvenimenti cheio nero el dritto del piú forte 
si verificano; qui stante una micro- forza, amici! é giunte il di! 
scopica minoranza ignorante, auda- 1 riscato del lavoro, etc. 
ce e prepotente che per fanatismo É 
, : O sorelle de fatica, 
patrio arriva a spingere dus popo-lo consorti negli affanni, 
li in guerra fratricida —'L4', altrilche ai negrieri, che ai tiranni, 
popoli che si uccidono per fanatis- [deste il sangue e la beltá, 
mo politico e religiosa—ALTROVE, agli imbelli, ai proni al giogo; 
operai che uccidono altri operai Mai non splenda il vostro riso! 
god dE Un esercito diviso 
per ragioni di concorrenza sul cam-l,. ,imoria non corrá. 
po del lavoro. 
"e 


INNO DEi LAVORATORI 


Su! fratelli, su! compagne, 
su! venite in fitta schiera; 
sulla libera bandiera 
splende il sol dell” avvenir. 


Guerra al regno della guerra! 
Morte al regno della morte! 


Il riscatto del lavoro, etc. 


Se uguaglianza non e frode, 
fratellanza un'ironia, 
se pugnar non fa follia 
per la santa-libertã; 


su! fratelli, su! compagne, 
tutti i poveri son servi; 
cogli ignavi é coi protervi 
il trensigere é viltá. 


Il riscatto del lavoro, etc. 
“F. TURATI 


NOTICIAS 


RECRUTAMENTO !!! 


Procedeusse o recratamento na 
capital ! Não acreditavamos isto se 
não tivessemos lido nus diarios é 
não fossemos testemunhas oculares 
à porta do Mercado. 

Não estará em vigor a Constitui- 
ção do Estado ? 


- Nelle pene e nelPinsulto 
ei stringemmo in mutuo patto; 
la gran causa del riscatto 
niuo di noi vorrá tradir. 





Il riscatto del lavoro 
dei suoi figli opra sará; 
o vivremo del lavoro, 
o pugnando si morrá! 


La risaia; la miniera 
ci han fiaccati ad ogni stento; 
come i bruti d' un armento 
siam sfruttati dai signor. 


-Isignor per cui pugnammo 
ci han rubato il nostro pane; 
ci han promessa una dimane, 


la diman s'aspetta ancor. os prenuncios da miseria... 


SG 
ENE PeDHO. 6N JavORO, rios que não ha recrutamento, mas sim, 
limpeza de vagabundos. 
Nós que só vimos pegar opera- 
rios brasileiros, perguntamos se 
em nssa capital serão vagabundos 


L'esecrato capitale 
nelle machine ci schiaccia; 
Valtrui solco queste braccia 
son dannate à fecondar. 


Lo strumento del lavoro 
nelle mani dei redenti 
spenga gli odi e fra le genti 
chiami il dritto a trionfar. 


offensa ao nosso paiz. 
A emenda não serve... 
O que vimos foi a prisão em sua 


vestido, o que vara a burguezia é 
um signal de vagabundagem, mas 
para nós é um signal de trabalho, 
de lucta honrada pela vida; nós 
não julgamos o monge pelo habito, 
A vagabundagem vive bem vestida, 


Il riscatto del lavoro, etc. 


Se divisi siam canaglia, 
etretti in fascio siam potenti; 
sono il nerbo delle genti; 
quei che han braccio, e quei che han 


"Ipelas portas dos safés. 
Essa pobre raça preta, massacra- 
da por mais de 300 annos pelo ba- 
calhau do burguez, ainda é oppri- 


Ogni cosa é sudor nostro; 
noi disfar, rifar possiamo; 
la consegna sia: sorgiamo! 
Troppo lungo fu il dolor. 
se diz «vasada nos moldes mais 


liberaes !» 
Signa triste é a de 


Il riscato del lavoro, etc, 


Maledetto chi gavazza 
nell" ebbreza e nei festini, 
fin che i giorni un nom trascini 
senza pane e senza amor! 


Maledetto chi non geme 
dello scempio dei fratelli, 


quem nasce 


LYRA; OPERARIA 


Disseram os jornaes governislas|3. Chegado o prestito à Cantareira, 


só os brasileiros? Isto até-é umalGastão Madeira. 


não sabemos como, e encostados|ro Socialista, à rua de Santa The- 


mida pela propria Republica quelo —Falarão em segudia os orado- 


preto e não tem dinheiro no Brasil. mlio Brandão. 


Domingo passado, à noite, fez-sejde festejos. 
iouvir em , nosso salão esta nova 


banda de musica, regida pelo nos- AVISO - 


so inteligente companheiro Arthur] Pedimos aos nossos companhei- 
Marcos. 


O novo Grupo musical ficou con-|"08 * à todos os operarios virem 
stituido segundo o nosso program-jencorporar-se ao nosso prestito, às 
ma. 9 e meia, no Centro 


Da união do proletariado depene- 
do a felicidade da humanidade. 


B. Ferraz 


PROGRAMMA 
das festas que para solemnisar o 4º 
anniversario do Centro do Partido 
Democrata-Socialista realisar-se- 
ão domingo, 4 de outabro. 


PARTE I 


EXPEDIENTE 


O SOCIALISTA é publicado aos 
domingos 

PASSEATA AO ALTO DA CANTAREIRA ) > 

Redactor responsavel—A. BREVES. 


Thesoureiro—E ESTRELLA 


ASSIGNATURAS 


Até 31 de dezembro, 55000 
Pagamentos adiantados 


4-—Reunião geral dos Grupos so- 
cialistas na séde do Centro (rua 
de Santa Thereza, n. 6), às 9-30 
da manhã, e organisação do pres- 
tito. 

2—Q prestito, precedido do grapo 
musical «Lyra Operaria», come- 
gará a desfilar às 40 horas da -— 
manhã na seguinte ordem: AGENCIAS D'«O SOCIALISTA» 

I—Commissão executiva do partido VILLA MARIANNA : Allg. Arbeiter= 
Democrata Socialista, tendo à fren-| YVerein, rua Coelho, 46. 
te o estandarte do centro. ICAMPINAS: Pedro de Abreu; Allg. 

Il—Representantes das associações  Arbeiter-Verein, Hotel Inglater- 
socialistas do Interior, ra. E: 

II — Representantes de diversas E F. CENTRAL: Antonio Raimundo 
associações da capital, convida-| Nonato. 
das para as festas; OESTE do ESTADO: Julio Lion. 

IV —Commissão de festej-s; SÃO SIMÃO: Theophilo Moreira. 

V — Grupos socialistas locães, DaISOROCABA : Augusto Stramozzi. 
seguinte ordem: Catão Bernardiao de Oliveira— 
«De Felice Giufrida»; capital Federal, rua Boullevard n. 
«Frauça e Silvaz; 445 (Villa Izabel). 

«Aligemeiner Arbeiterveroin» (S0-|gosg Ricardo Pereira dos Santos, 
ciedade geral dos operarios). Iyila de Sento Amaro. 
«Allzemeiner Arbeiterverein (dal Alfredo Sabbioni, Praça 13 de 


Villa Marianna); agia ! 
Todos os outros Grupos já em FORO Do imo eai 


via de organisação. : 
Observer-se-à o itinerario seguin-| O GENTRO SOCIALISTA estará 


te: Ruas de Santa Thereza, 15 dejaberto diariamente das 7 as 9 h. da 


Cambio a 8 e recrutamento —eis|Novembro, S. Bento, Florencio dejnoite e aos Domingos tambem do 


meio-dia ás 2 horas. 

Pedimos aos nossos companheiros 
a «Lyra Operaria» executará olque se acham em atrazo com suas 
Hymno Socialista, seguindo-se osjmensalidades, o obsequio de virem 
discursos dos oradores na seguin-|satisfazel-a, pois bem sabem que é 
te ordem: essa a unica fonte de renda com 
Em portuguez. Arthur Breves ejque conta o Centro Socialista. 


Abreu e S. Gaetano. 


Pedimos igualmente a todos os 
nossos assignantes a fineza de man- 
darem pagar suas assignaturas no 


Em italiano, Nicolau Ancona Lo- 


pez. 
Em allemão, Otto Uhle. 


maioria de operarios pretos e mall; Seguir-se-ão diversas recreações| Centro. 


infantis deliberadas pela Commis- 
são de festejos. 


PARTE II 


Os socialistas de qualquer ponto 
do Estado que quizerem se com- 
municar com o Centro, poderão fa- 
zel-ó que serão immediatamente at- 
tendidos, podendo dirigir-se à Gom- 
missão Executiva do Partido Demo- 


reza, n. 6. crata Socialista de S. Paulo. Caixa 
4—A sessão começará às 7 horas do Correio n. 182. 


da noite, abrindo-a e presidin- 
do-a o socialista Carlos Escobar. 


“ Sessão solemne na séde do Cen- 


Todas as pessoas que estiverem 
: alistadas no Gentro terão direito ao 
“res nomeados na seguinte ordem: Inosso jornal e bem assim serão au- 
Silverio Fontes, do Centro Socia-lsiiadas em toda e qualquer emer- 
lista de Santos. gencia em que soffrerem constrangi- 
mento, de accordo com os recursos 


Mesquita Barros. do Centro. 


Trajano Tolentino da Commissão 
de ida e volta, 18000. 


Passagens Typographia d'O SociaListA 
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